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			O documento que 
mudou o mundo

			Trabalhe duro, não trabalhe duro ― todos recebem o mesmo.

			Então as pessoas não querem trabalhar.

			Yan Hongchang

			Em 1978, um pequeno pedaço de papel, assinado em Xiaogang, um vilarejo na longínqua China rural, teve o poder de formatar o mundo em que vivemos hoje. 

			Em 1949 Mao Tsé Tung tomou o poder e implantou uma brutal coletivização das terras, abolindo completamente a propriedade privada.

			Essa etapa se tornaria o Grande Salto Para Frente, que acabou por gerar a escassez mais mortal de toda a história. 

			Em 1960 a China era um caos completo. A taxa de mortalidade pulou de 15% para 68%, e a taxa de natalidade despencou.

			Quem quer que fosse pego estocando grãos, era fuzilado. 

			Os mortos por inanição chegaram a 50% em alguns vilarejos. Os sobreviventes vagueavam pelas estradas à procura de comida.

			A China foi, de longe, o maior campo de morte do mundo. 

			Como não poderia deixar de ser, os agricultores de Xiaogang estavam desesperados pela completa falta de comida.

			Mesmo desenterrando raízes, cozendo folhas com sal ou moendo cascas de árvores com farinha, eles não estavam conseguindo alimentos suficientes para a sua sobrevivência.

			O gado estava tão fraco que não conseguia arar os campos.

			Foi então que, em uma noite no final de novembro de 1978, um grupo de 18 agricultores de Xiaogang se reuniu secretamente e tomou uma decisão radical.

			Comandados por Yan Hongchang, eles assinaram um contrato que devolvia as terras para cada agricultor, de forma individual.

			Eles sabiam que o planejamento estatal não estava funcionando, mas o fato de dividir a terra entre si poderia levá-los à prisão e, por isso, concordaram que ninguém jamais saberia daquela história.

			Caso alguém fosse preso, ficou combinado que os demais criariam os filhos dos prisioneiros.

			Uma verdadeira contrarrevolução em plena ebulição revolucionária de Mao Tsé Tung.

			Então, aconteceu um verdadeiro milagre: em um ano, a extensão de terra plantada praticamente dobrou e a aldeia passou a gerar excedente de arroz.

			As notícias do sucesso da “agricultura individual” rapidamente se espalharam por toda a China.

			Mas, em 1979, o Partido Comunista Chinês (PCC) emitiu uma nota reafirmando que o “trabalho individual nos campos” não estava permitido.

			No entanto, como esta forma de produção de alimentos aumentou de maneira vertiginosa, em 1984 o governo recuou e, na 35ª Parada Nacional, cinco tratores desfilam na Praça Tiananmen com um gigantesco letreiro dizendo que o contrato de Xiaogang era bom.

			Em 1986, oito anos depois de Xiaogang ter retomado o controle de sua agricultura, o governo central da China emitiu as Diretrizes para o Trabalho Rural. O documento foi uma decisão marcante no desenvolvimento moderno do país.

			Com base na abolição das comunas populares, três anos antes, o governo endossou formalmente uma política que veio a ser conhecida como baochan daohu – um modelo de organização rural ao estilo Xiaogang, conhecido como “sistema de responsabilidade doméstica”.

			Com a reconquista do direito de trabalhar em seu próprio campo, a produção de alimentos na China aumentou de forma vigorosa. O mais interessante é que tudo aconteceu com a mesma terra, os mesmos agricultores e os mesmos bois guiando o arado, mas com uma diferença fundamental: a responsabilidade individual de cada agricultor com o seu campo.

			O próprio governo reconheceu que Xiaogang “quebrou o alto sistema de produção centralizado oferecendo ao agricultor o direito a autonomia da sua produção [...]. Isto liberou e desenvolveu a produtividade das áreas rurais”.

			Posso dizer que há momentos na vida que tiram o fôlego. Foi o que experimentei quando cumprimentei a figura frágil de Yan Hongchang, um simples agricultor que dobrou o poderoso Partido Comunista Chinês.

			Quem explica melhor o que se passou em Xiaogang é o próprio reformador Deng Xiaoping:

			O sucesso do trabalho rural de Xiaogang aumentou nossa confiança; nós aplicaremos a experiência da reforma rural nas cidades e faremos uma larga reforma no sistema econômico, com foco nas cidades. 

			A contribuição do contrato de Xiaogang refletiu não apenas no nível material – muito mais do que isso, ele foi uma das mais importantes, profundas e persistentes influências para o nosso país e para a sociedade.

			A onda histórica da reforma saiu do campo da economia e foi para as áreas da política, sociedade, cultura, etc., com um poder irresistível.

			Com aquele acordo assinado à luz de velas no interior faminto da China, um grupo de homens sem muita instrução a transformou, propondo um documento que aliviou a fome de um quinto da população do planeta, tornando-se um dos mais importantes programas de combate à pobreza do mundo.

			Xiaogang é uma impressionante testemunha de que a civilização e a propriedade privada são inseparáveis. O resultado foi um dos maiores saltos de renda da história da Humanidade.

			Yan e seus amigos assinaram um documento que foi a certidão de nascimento da China moderna – é um daqueles raríssimos documentos que mudaram o mundo.







			DNA de burocracia

			O poder sindical é essencialmente o poder 

			de privar alguém de trabalhar aos salários 

			que estaria disposto a aceitar.

			Friedrich von Hayek 

			Alguém já disse que “a juventude é a capacidade de ter surpresas”. 

			Não no Brasil. Aqui, somos surpreendidos a todo o momento. 

			Embora tenhamos hoje uma guerra mundial por empregos, no Brasil ainda é devastador o impacto dos sindicatos e das regulamentações trabalhistas na destruição dos empregos. 

			Embarquei no voo da Latam, de São Paulo para Tel Aviv, e fiquei surpreso em saber que toda a tripulação era inteiramente chilena. Tal fato ocorre porque os aeronautas brasileiros têm restrições sindicais quanto ao tempo de voo, que não pode exceder 14 horas de duração. 

			Este é um triste exemplo de como a nossa lei trabalhista e suas idiossincrasias sindicais reduzem a produtividade dos trabalhadores brasileiros, ou até mesmo destroem a abertura de novas vagas de trabalho. 

			Cada vez que uma comissária chilena me atendia, não podia deixar de refletir sobre como subestimamos o quão destrutivo é, para o indivíduo e sua comunidade, o fato de este não ter um emprego.

			O gráfico abaixo mostra a relação entre a regulamentação do emprego, como no caso da Latam, e a economia subterrânea (ou até a falta de um emprego formal). 

			Moral da história: muita burocracia leva empregadores e funcionários ao mercado negro ou à falta de postos de trabalhos. 

			Este episódio da Latam realça a infeliz judicialização ou a nefasta intervenção sindical em nosso mercado de trabalho. 

			Estas regras ultrapassadas reduzem a geração de empregos em um mundo cada vez mais globalizado.

			[image: ]

			Não aceitamos o óbvio: a legislação trabalhista precisa adotar o pressuposto verdadeiro de que qualquer trabalhador, seja na aviação ou em qualquer outro setor, sabe administrar sua carreira melhor do que o governo ou do que um sindicato, além de esquecer o ranço ideológico de que o capital explora o trabalhador. Pelo contrário, quanto maior a quantidade de bens de capital utilizados por um trabalhador, maior será sua produtividade. 

			O capital aumenta o valor da mão-de-obra ao fornecer ao trabalhador as máquinas e ferramentas de que ele necessita para produzir bens e serviços que os indivíduos valorizam. 

			É o caso aqui: de nada adianta a Latam possuir um novíssimo Boeing 787 se isto não puder ser colocado à disposição do trabalhador brasileiro. 

			Pode até ser que esteja faltando emprego na aviação brasileira, mas posso afirmar que está sobrando trabalho! 

			Que o diga a rota São Paulo-Tel Aviv. 







			Nação e Estado

			Próximo ao amor dos pais por seus filhos, o instinto mais forte tanto natural como moral que existe no homem é o amor ao seu país.

			Edmund Burke

			Uma das grandes confusões atuais é a não distinção entre nação e Estado.

			Há uma crescente onda de políticos “protagonistas de um mundo único” que interpretam erroneamente casos, em que as pessoas buscam manter as suas identidades, como sendo xenofobia e a incapacidade de aceitar e abraçar as diferenças de uma sociedade.

			Nada mais errado.

			Os sentimentos nacionalistas, sem fanatismo, são quase certamente uma das melhores barreiras à regulação centralizada.

			Quando um alpinista chega ao cume de uma escalada, a primeira coisa que ele faz é fincar a bandeira de seu país.

			Isto não significa que ele esteja saudando ou aprovando as ações de seu governo, mas é apenas uma maneira de mostrar o orgulho de sua nação.

			No Dia da Independência nos EUA, o governador da Califórnia, Gavin Newsom deu um belo exemplo desta confusão.  Ele resolveu desencorajar os shows de fogos de artifício, declarando que “estamos deixando mais claro, publicamente, que eles deveriam considerar o cancelamento de… apresentações de fogos de artifício”.

			Muitos californianos simplesmente soltaram mais fogos ainda.

			Quando um indivíduo celebra a sua nação, isto significa que ele está promovendo uma importante ruptura na centralização do poder.

			Está proclamando, a plenos pulmões, que por nascimento ou por adoção, ele celebra os valores, culturas, crenças religiosas e tradições específicas.

			Esta foi a razão do descumprimento da ordem do governador.

			Os californianos mostraram que ter raízes é uma das maiores necessidades da existência humana.







			A ignorância do Estado

			De toda ignorância, a ignorância dos educados é a mais perigosa. 

			As pessoas instruídas não apenas têm mais influência, como são as últimas pessoas a suspeitar que não sabem do que estão falando quando saem de seus campos estreitos.

			Thomas Sowell 

			Se existe uma lembrança saborosa daqueles que passaram a infância na fazenda, era a alegria do momento em que se recebia alguma visita:

			“Fulana, mata um frango…”

			Não apenas saborosa, mas o frango passou a ser motivo de orgulho para todos os brasileiros.

			Nos últimos 30 anos, o Brasil aumentou a produção de carne de frango em 575%. 

			Somos o maior exportador mundial do produto, atendendo a 160 mercados e gerando na cadeia produtiva cerca de 3,5 milhões de empregos no país.

			Tudo isto apesar do Estado.

			Sim, pois se o Estado se torna mais poderoso que a sociedade, ele se encaixa na definição do totalitarismo – e esta é a melhor forma de definirmos a nossa Justiça do Trabalho.

			Demonstrando mais uma vez total desconhecimento das atividades produtivas, os órgãos trabalhistas interditaram, no início de 2020, um frigorífico no Sul do país.

			Esta elite da justiça trabalhista se julga no direito de impor o que deve e não deve ser feito na sociedade, e por isso estes burocratas são fundamentalmente inconsequentes às exigências do mundo real.

			O resultado é que, até na próxima segunda-feira, 650 mil aves terão de ser abatidas e não serão levadas para consumo.
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Descrição gerada automaticamente]

			George Orwell chegou a dizer que algumas decisões são tão estúpidas que apenas um burocrata poderia acreditar nelas, já que o homem comum nunca se faz tão tolo.

			Estes funcionários públicos operam sob a suposição de que o conhecimento se concentra apenas em pessoas como eles, pois agem em nome de um alegado espírito público.

			O problema é que eles vivem em um mundo repleto de estabilidade de cargos e privilégios imensos, além de não prestarem contas de quaisquer erros efetuados pelas suas decisões absurdas.

			Pior, eles estão isolados das consequências materiais que estão impondo a centenas de pequenos criadores.

			No mundo verdadeiro, eu e você somos obrigados, fundamentalmente, a viver a realidade –  uma realidade que não perdoa este tipo fantasia.

			Um dos maiores direitos humanos é o direito à comida.

			O alimento é hoje a mais forte moeda do século XXI.  Isto descortina o futuro do Brasil, um país que alimenta cerca de 2 bilhões de pessoas ao redor do mundo.

			Um futuro brilhante que poderia estar bem mais próximo, mas que teima em se distanciar pelas desastradas decisões burocráticas de nossa máquina pública.







			Mais Brasil, menos Brasília

			Quem quer que faça crescer duas espigas de milho ou duas folhas de capim onde antes só crescia uma merece mais da Humanidade e presta um serviço mais essencial a seu país do que qualquer outra pessoa.

			Jonathan Swift

			Em 2020, meu filho se formou nos EUA e retornou ao Brasil.

			Decidimos, então, subir de carro até o Pará para uma viagem de negócios.

			É algo que sempre recomendo a todo brasileiro que quer conhecer melhor o seu país.

			Os nossos livros didáticos de história costumam fatiar o passado em governos, revoluções e regimes políticos. Pouco se escreve dos grandes negócios e das inovações motivadas pelo mercado que mudaram e estão mudando o Brasil mais do que qualquer personagem histórico.

			Esta é uma breve reflexão de um dos dias desta viagem que se passou no interior do Pará.

			Como o Brasil ainda é detentor da maior fronteira agrícola do planeta, representada por áreas de pastagens degradadas, este é um lugar onde homens e mulheres são os historiadores do futuro.

			Nesta fronteira, o desejo de globalizar-se é grande, mesmo ainda com deslizes na placa “Do not disturb” [não perturbe] do quarto do hotel:
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

			Assim que saímos do hotel, com meu filho ao volante, ele disse que não se lembrava de ter visto uma rodovia de pista simples na Califórnia.

			Como nosso agro nasceu e se desenvolveu no Sul, o nosso problema logístico no Norte é gigantesco.

			Se as estradas romanas geram riquezas até os dias de hoje, aqui a falta delas impõe ao Brasil o custo mais elevado do mundo para escoar a sua safra.

			Fizemos um trajeto de 190 km, onde logo no início deste trecho encontramos o tombamento de uma carreta de soja e a consequente fila aguardando a liberação da estrada.

			Com uma disponibilidade abençoada de água, luz e terra, o Brasil é o único país tropical do mundo que foi capaz de desenvolver uma agricultura de alta performance. O Brasil é o país que mais recebe irradiação solar em todo o mundo, e isto é uma benção para a nossa agricultura. É por isto que 90% do crescimento da produção nos últimos anos se deve à produtividade.

			Resultado: a safra chega antes do armazém e o milho tem que ficar no chão aguardando espaço no silo.

			Se o século americano foi caracterizado pela queda no preço das commodities em relação aos produtos industrializados, o século chinês sinaliza uma inversão, com produtos industrializados cada vez mais baratos e uma voracidade sem igual por alimentos.

			Esta notável competição por comida criará condições econômicas mais vantajosas para os países que são produtores agrícolas, com o campo começando a se colocar no centro de um ciclo inédito de investimentos e geração de riquezas.

			Se a produção aflora sem que ainda não haja rodovia adequada, brasileiros tentam, às margens destas estradas, remediar o problema em busca de alguns trocados.

			Para que a nossa soja possa chegar a Xangai, pagamos em transporte cerca de US$ 190 dólares, sendo que US$ 145 dólares foi o custo apenas do frete dentro do Brasil.

			Nosso concorrente argentino paga US$ 102 dólares e o americano gasta apenas US$ 71 dólares no mesmo parâmetro.

			No caso de outra carreta tombada, no mesmo trecho, é o adubo que não chegará ao seu destino.

			Embora a vocação mais clara do Brasil seja a de produzir alimentos, às vezes há de se perguntar se o Brasil tem realmente vocação agrícola ou se é mais a presença de agricultores persistentes.

			Pouco mais adiante, uma nova carreta queimada – e ainda restos da soja esparramados pelo acostamento:

			Se a agronegócio brasileiro fosse um país, ele seria a 28ª maior economia do mundo e apresentaria um dos cinco maiores crescimentos entre todas as economias do planeta.

			Mas se estes gargalos de logística e infraestrutura formam uma lista enorme de obstáculos, tal país é uma benção da qual ainda não desfrutamos.

			Se a soja sair do Pará, ela precisará de cerca de 32 dias para alcançar Xangai, enquanto levará 39 dias se partir da cidade de Santos, em São Paulo.

			Mas bastaram mais alguns quilômetros e encontramos outro acidente.

			Até parece que nesta fronteira agrícola somente os bravos plantam e só os doidos transportam.

			Apesar deste breve resumo, agricultores brasileiros hoje alimentam mais de 1,5 bilhões de pessoas em todos os cantos do mundo.

			Se o meu filho não se lembra de uma pista simples no país de nossos principais concorrentes agrícolas, mesmo assim o campo brasileiro tem vencido em muitas áreas esta competição com os concorrentes americanos.

			Infelizmente, o que mais vejo hoje é uma incrível incompreensão e total desinformação com estes homens e mulheres que colhem uma segunda safra no mesmo ano agrícola, sem irrigação. Agregando-se o boi, chega-se a três safras por ano.

			Se fosse decidido oferecer um Prêmio Nobel ao setor agrícola mundial, esta revolução na agricultura tropical brasileira seria a primeira da lista.

			Chegou o momento de a agricultura ser percebida por seu real significado para o presente e o futuro de cada um dos brasileiros.

			Ela é, sem dúvida, o principal pilar para o nosso crescimento econômico.

			Depende de nós!







			Livrando a internet das mãos do governo

			A troca voluntária é uma condição necessária tanto para a prosperidade como para a liberdade.

			Milton Friedman

			É difícil imaginar um mundo mais intolerável – e também mais irracional – do que aquele em que se permitisse aos mais eminentes especialistas de cada campo proceder sem entraves à realização dos seus ideais.

			Friedrich Hayek

			A perseverança do ser humano sempre aflora nos momentos de crise, através de inúmeras pessoas desconhecidas.

			A maioria destas pessoas são ignoradas e, geralmente, são aquelas que militam no livre mercado.

			Pense nisto.

			Mais de 50% da população mundial foi forçada a ficar em suas casas, o que muda de maneira drástica como estas pessoas estão se alimentando.  Mesmo com esta mudança tão rápida, o mercado continuou abastecendo a sociedade e não está faltando comida.

			Imagine se o governo tivesse que fazer um planejamento central e coordenar toda esta logística de suprimento.

			Seria um verdadeiro caos.

			Neste sentido, quero prestar minha homenagem a Ajit Pai, um destes heróis anônimos.

			Ajit é presidente da poderosa Comissão Federal de Comunicações (FCC) nos EUA, agência cujas decisões repercutem em toda a Internet.

			Não preciso relembrar o quanto que a Internet está arraigada em nossas vidas, consolidando-se como uma nova espécie de riqueza das nações.

			Quando o governo Obama impôs controles de preço de “neutralidade da rede” aos provedores de serviços da Internet, a proposta também previa uma forte regulamentação.

			Felizmente, a neutralidade da rede foi derrubada pouco antes da pandemia de coronavírus, em 2020.

			De maneira corajosa, Ajit veio a público comunicar:

			O governo vai parar de gerenciar a Internet. 

			Vamos apenas trabalhar para que os provedores sejam transparentes sobre suas práticas, de modo que os consumidores possam comprar o plano de serviço melhor para eles.

			De acordo com a Recode, as velocidades da Internet aumentaram quase 40% desde que a neutralidade da rede foi abolida. Desinibidos por regulamentações governamentais, os provedores de serviços têm liberdade para expandir suas redes de fibra óptica, permitindo maior velocidade.

			Mesmo no Brasil, com uma das redes mais tributadas e regulamentadas do mundo, o serviço ainda funciona.

			Agora, você já imaginou se o governo fosse o administrador da sua rede neste momento de pandemia?

			Já pensou o governo liberando a rede apenas para quem ele desejasse, ou monitorando seus passos – como já tenta fazer com os celulares?

			Neste momento, se lembre de Ajit, um desconhecido pela maioria, mas alguém que possibilitou que a Internet ficasse livre da mão pesada do governo e se tornasse, neste momento, uma das principais ferramentas de assistência espiritual e humanitária a nível global.







			Sobre serviços ditos “essenciais”

			A concorrência faz um trabalho muito mais eficaz do que o governo na proteção dos consumidores.

			Thomas Sowell

			Nos últimos 100 anos houve pouca mudança no modelo de prestação de serviços pelos governos locais. Nas outras áreas da vida, entretanto, tudo mudou de forma espantosa.

			Vimos o automóvel nascer, e até viagens espaciais e a explosão da Internet são exemplos fáceis de relembrar.

			Mas apesar dessas incríveis inovações, ainda patinamos no antigo e ineficiente modelo de serviço público.

			A complexidade do mundo moderno tem ensinado a tragédia do planejamento econômico central pelo governo.

			Muitos ainda acreditam no raciocínio de que o imposto que se paga é um preço necessário pelos serviços essenciais prestados pelo Estado.

			Na realidade, esta assertiva tem servido para que o governo imponha um monopólio sobre a produção e distribuição de supostos “serviços essenciais”.

			Mas Sandy Springs, no estado americano da Geórgia, pode ser o início de mudança.

			Ela foi a primeira cidade nos EUA a privatizar esses “serviços essenciais”, exceto a segurança pública – ou seja, a polícia, os bombeiros e os tribunais. 

			O modelo tem sido um sucesso notável, tanto em termos financeiros quanto em qualidade dos serviços ofertados.

			Ela não tem aumentado os impostos e, ao contrário, construiu um fundo de reserva de US$ 35 milhões de dólares e não tem passivos de longo prazo.

			Vários serviços foram contratados junto ao mercado, como recursos humanos, finanças, contabilidade, parques e recreação, transporte (manutenção de estradas e calçadas, projeto e controle de tráfego) e outros.

			Nos últimos anos, mais de US$ 140 milhões dos dólares dos contribuintes foram economizados e a prefeita foi eleita duas vezes com uma vitória esmagadora.

			Embora algumas áreas ainda não tenham sidos terceirizadas na gestão atual, isso pode ser uma luz para os governos inchados e cada vez menos eficientes.

			É a esperança de quebrar a dependência do Estado e sujeitar qualquer serviço público à concorrência através do setor privado.

			Que o “serviço essencial” seja efetivado pelo melhor prestador, independentemente de ser público ou privado.







			Déficit público

			A fim de preservar nossa independência, não devemos permitir que nos sobrecarreguem com a dívida pública […]. Temos que fazer nossa opção entre economia e liberdade ou confusão e servidão […]. Se incorrermos em tais dívidas, teremos que ser tributados […].

			Thomas Jefferson

			Há uma expressão brasileira que ensina que “às vezes estamos mais preocupados em quebrar o termômetro do que em socorrer o paciente”.

			É comum encontrar este tipo de justificativa errônea na política. Muitos justificam os problemas do Brasil através de nosso sistema presidencialista, asseverando que a mudança para o parlamentarismo será a nossa tábua de salvação.

			Mas a Itália, por exemplo, está quebrada e vive um parlamentarismo instável, cujo resultado é uma mudança de governo a cada onze meses nos últimos tempos.

			Na realidade, independente do sistema político, temos uma crença universal de que o endividamento do governo aumenta a riqueza do povo, supondo que os burocratas assalariados gastam mais corretamente que os donos do próprio dinheiro.

			É o que descobri aqui no reino hachemita da Jordânia.

			O reino da Jordânia caminha para a mesma bússola da parlamentarista Grécia, com os seus gastos públicos crescendo muito mais rápido do que a inflação.  O seu orçamento subiu de 2 bilhões de dinares em 2000 para mais de 9 bilhões de dinares em 2018.

			É o mesmo sol da gastança pública que nasce no Ocidente e se põe no Oriente Médio.

			[image: Gráfico
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			Ou seja, tanto na Grécia como na Jordânia os cidadãos estão vivendo às custas de seus filhos.

			Sim, toda criança nascida hoje herda uma parte dessa dívida. 

			Este déficit é uma tremenda injustiça intergeracional, pois se trata essencialmente de um empréstimo das gerações futuras para a geração atual.

			É fácil justificar a dívida atual para pagar os projetos que acreditamos necessários, como o investimento no segmento que o burocrata considera necessário.  Mas pergunto: é justo reduzir a capacidade das gerações futuras de pagar por seus próprios projetos por precisarem pagar pelos nossos desejos atuais?

			O resultado é que essas gerações terão menos recursos para realizar seus projetos, como cuidar dos pobres e necessitados.  

			Eu e você não podemos corrigir eventuais injustiças cometidas pelos nossos antepassados, mas podemos interromper o ciclo que prejudicará nossos filhos e netos.

			Temos que exigir que os políticos parem de gastar um dinheiro que eles não têm, ou pior, um dinheiro que pertence aos nossos descendentes.

			O gasto governamental é surdo e mudo, não importando as intenções daqueles que formulam o orçamento público. Mas ele é realista, e será implacável com os jovens que herdarão estas dívidas.

			Não se esqueça: todo déficit público, seja de um presidente, de um primeiro-ministro, ou de um rei, é um roubo ao futuro de nossos filhos.







			O peso do imposto

			Neste mundo nada pode ser dado como certo, 
à exceção da morte e dos impostos.

			Benjamin Franklin 

			Santo Agostinho ensinava que “o mundo é um livro, e quem fica sentado em casa lê somente uma página”. 

			Como a história tem lições notáveis, a sabedoria consiste em saber o que se vai fazer depois de conhecer este passado. 

			O governo ou o Estado sempre nasceu da conquista e da exploração. O paradigma clássico é aquele em que uma tribo conquistadora resolve fazer uma pausa em seu método de pilhagens e permite que a tribo conquistada continue vivendo e produzindo, com a condição de que os vencedores recebam um tributo anual. 

			No antigo Egito não foi diferente, e os faraós instalaram um nilômetro. Escavações arqueológicas indicam que os nilômetros eram poços providos de uma escada, que descia até o nível do Rio Nilo, destinados a determinar a intensidade da inundação anual e, em consequência, o valor dos impostos devidos naquele ano. 

			O nilômetro que visitei em Kom Ombo é um dos mais famosos, e nesta construção fica claro que o que importava para o faraó eram as marcas na parede. Quanto maior a cheia do Nilo, maiores seriam os impostos cobrados. 

			Como não poderia ser diferente, naquela época, como hoje, já havia privilégios. Os sacerdotes possuíam imensas áreas livres do nilômetro. 

			Para o faraó, como muitos hoje, o importante era tributar a produção, e não o lucro. 

			É o velho erro em que o Estado toma à força muito dinheiro da fatia da sociedade que produz riqueza, direcionando-o para o sustento da própria burocracia, que apenas consome a riqueza. 

			Como o faraó construía suas pirâmides, hoje nós erguemos nossos elefantes brancos. 

			Quatro mil anos depois, o keynesianismo incorre no mesmo equívoco e diz que os gastos do governo impulsionam a economia. 
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